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O termo estilo se origina do grego stylus: um instrumento pontudo de metal, punção que 

serve para furar ou gravar. Esse aspecto presente em sua etimologia nos indica sua 

característica de marca, corte, furo, e nos serve para situar o estilo do analista. 

  

O estilo, presente na enunciação, no modo de falar, escrever e mesmo viver, é o que 

Lacan propõe quando ele situa no preâmbulo à Ata de fundação da Escola:  a Escola 

pode ser o lugar de se discutir “o estilo de vida ao qual uma análise leva”, pois o estilo é a 

forma, o jeito, a maneira, que cada uma escolhe viver, sabendo lidar com seu sintoma – 

modalidade singular de cada um de “bem dizer”, que norteia a ética do psicanalista. Esse 

dizer (a distinguir dos ditos) pode ser feito com palavras, atos, escritos, posturas, pinturas 

e músicas, céus e terras, ares e mares. 

  

A revista digital Stylete lacaniano se propõe a ser o lugar de gravações e traços, marcas e 

vestígios que se escrevem por aqueles que - cada um com seu stylo (caneta em francês), 

suas tintas e suas cores – estão decididos a sulcarem o campo lacaniano. Sempre terreno 

de aragem, de cortes, ocos, sulcos e plantios.  

  

Conjugado com seu irmão mais velho Stylus, Stylete lacaniano recebe curtos textos, 

cortes cirúrgicos, curtidas estilosas além de vídeos, imagens, músicas, áudios, imagens-

textos, e outras produções que transmitam aquilo que do inconsciente e do gozo se 

deposita para cada um como sublimação ou sinthoma. 

  

Os textos e mídias de Stylete podem ser sobre os seguintes temas todos vinculados à 

psicanálise: conceitos, clínica, arte, conexões, sociedade e atualidade.   

  

Stylete lacaniano é uma revista da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 

Lacaniano – Brasil (ligada à Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano). 
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Como publicar na stylete lacaniano 

  

Stylete lacaniano é uma revista digital mensal. Ela contém seis artigos a cada número 

Os textos a serem enviados devem ter no máximo 10.000 caracteres incluindo espaço e 

notas no final do texto.  Stylete não seguirá as normas da ABNT. As notas bibliográficas 

devem estar ao fim do texto na seguinte ordem: autor (sobrenome e nome), livro em 

itálico (ou artigo entre aspas seguido do livro em itálico), cidade, editora, ano da edição, 

número da página. 

 

A revista recebe trabalhos dos membros da Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano 

e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano-Brasil.  O conselho editorial 

fará a curadoria de todos os textos podendo também convidar autores a postarem na 

revista. As respostas desse conselho aos autores que enviarem seus trabalhos para a 

postagem serão: "aceito", "não aceito" ou "pode melhorar”. 

 

Stylete acolhe também trabalhos em outros veículos que não seja a escrita, como vídeos, 

por exemplo. Os vídeos ou montagens devem ter a duração em média de 3 a 5 minutos. 

Eles devem vir acompanhados de carta de autorização de exibição. O mesmo vale para 

imagens e textos. 

 

Stylete é uma revista de variedades e não tem um tema fixo (ou "varidades" segundo 

Lacan, que condensa a verdade com a variedade). Os trabalhos poderão abordar: Clínica 

psicanalítica; Conceitos psicanalíticos; Arte e Psicanálise; O Laço social; A Escola e 

Atualidades. 

 

Enviem seus trabalhos para: stylete@campolacaniano.com.br  

mailto:stylete@campolacaniano.com.br
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Esta versão para download foi organizada em ordem alfabética dos autores. 
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Editorial 

 

HÁ UMA RACHADURA EM TUDO. É ASSIM QUE A LUZ ENTRA. 
 

Antonio Quinet* 

 
 

Para comemorar o mês de fevereiro que começou com Iemanjá, arrastou multidões pelas 

ruas afora e pelo gozo adentro do Brasil veranil, dou a voz à poeta portuguesa que nos 

fala de rachaduras, luz e o amor como termômetro quebrado que espalha pelo mundo e 

pelos salões suas bolinhas de mercúrio. 

 
Link para “Fevereiro”, de Matilde Campilho: 
https://www.youtube.com/watch?v=VasLnEWnAxY 
 
 
O número 4 de Stylete conta com o seguintes textos:  

 

“Ressonâncias da voz do poema de Octavio Paz em Jacques Lacan” de Ana Laura Prates 

Pacheco que aborda a relação entre a função poética e a interpretação a partir da 

articulação entre a letra e lalíngua na obra de Octavio Paz O arco e a lira. “A dor e a 

delícia de ser falante” de Zilda Machado trata da sexuação e dos laços amorosos - 

enlaçamento de duas faltas e encontro com o Héteros, a diferença, qualquer que seja a 

anatomia.  Em “Laços e letras: uma criança em análise”, Ercília Maria Soares Souza, traz 

um caso clínico para ilustrar o preço a pagar para advir como sujeito da linguagem: o 

Édipo e seus desdobramentos. “Enlaces entre a pulsão escópica e a perversão 

exibicionista”, de Maria Helena Martinho, traz a vida e a obra de Yukio Mishima para 

demonstrar que a criação artística faz mostração do real pulsional. “Fausto e Mefistófeles: 

o estranho em pauta”, de Fernanda Zacharewicz, formula a hipótese de que Goethe, 

através do trabalho intelectual de Fausto, reflete uma busca pelo conhecimento e suas 

impossibilidades, sendo que Mefistófeles é o estranho de Fausto, é quem tem acesso ao 

gozo. Já a “Diz-Solução dos Laços”, de Juliana Cristina Lopes da Costa, aborda o Cartel 

como um modo de entrelaçar o vínculo do cartelizante com a psicanálise. A diz-solução 

dos laços pode trazer a certeza de que haverá outro amor, outro saber, outro cartel. 

 

Com as letras, lalíngua, os sexos, a arte e o cartel, há sempre um recomeço do amor. São 

as bolinhas de mercúrio do termômetro quebrado. 
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O artista convidado deste número é Sérgio Fingermann. Ele tem participado de inúmeras 

exposições coletivas (nacionais e internacionais), dentre as quais, destacam-se Bienal 

Internacional de Gravura, Ljubliana, Iugoslávia (1981), Bienal de Artes Gráficas, Bradford, 

Inglaterra (1982), Bienal Ibero-Americana do México (1982), Impact Art Festival, Museu 

de Arte de Kyoto, Japão (1982-83), Bienal Internacional de Gravura, Cracóvia, Polônia 

(1984), I Bienal de Cuba (1984), Bienal de Artes Gráficas, Bradford, Inglaterra (1986), 

Bienal de San Juan, Porto Rico (1986), Gravura Brasileira, Grand Palais, França (1987), 

Gráfica Brasiliana, Galeria Segno Gráfico, Veneza, Itália (1988), Impact Art Festival, 

Museu de Arte de Kyoto, Japão (1989), Arte Contemporânea Brasil-Japão, Museu Central 

de Tóquio (1990), Bienal de Pintura, Cuenca, Equador (1991), Bienal de Cuba (artista 

convidado, 1991), Bienal do Mercosul, RS (2001), Casa de Cultura Judaica, SP (2004), 

ARCO, Madrid, Espanha (2008), Pinta, Nova York, EUA (2009), ARCO, Madri,  Espanha 

(2012), SP Arte, São Paulo, Brasil (2012), Arterio, Rio de Janeiro, Brasil (2012), Gravura 

Expandida, Pinacoteca de São Paulo, Brasil (2012), Artistas brasileiros na Itália, MNBA, 

RJ, Brasil (2012), SP Arte, São Paulo, SP, Brasil (2013). 

As imagens das obras, gentilmente cedidas por Sergio Fingermann para este número, 

foram produzidas entre 2014 e 2015 e são todas da série “construtivista”, com exceção da 

capa cujo título é “Palco”. 

  
 
*Psicanalista – AME da IF EPFCL Fórum Rio de Janeiro 
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RESSONÂNCIAS DA VOZ DO POEMA DE OCTAVIO PAZ EM JACQUES LACAN  
 
Ana Laura Prates Pacheco* 
 
 

 

Decir, hacer 
Octavio Paz 

Entre lo que veo y digo, 
Entre lo que digo y callo, 
Entre lo que callo y sueño, 
Entre lo que sueño y olvido 
La poesía. 
Se desliza entre el sí y el no: 
dice 
lo que callo, 
calla 
lo que digo, 
sueña 
lo que olvido. 
No es un decir: 
es un hacer. 
Es un hacer 
que es un decir. 
La poesía 
se dice y se oye: 
es real. 
Y apenas digo 
es real, 
se disipa. 
¿Así es más real? 
Idea palpable, 
palabra 
impalpable: 
la poesía 
va y viene 
entre lo que es 
y lo que no es. 
Teje reflejos 
y los desteje. 
La poesía 
siembra ojos en las páginas 
siembra palabras en los ojos. 
Los ojos hablan 
las palabras miran, 
las miradas piensan. 
Oír 
los pensamientos, 
ver 
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lo que decimos 
tocar 
el cuerpo 
de la idea. 
Los ojos 
se cierran 
Las palabras se abren. 

 

 

O dizer não é a voz, ensina Lacan nos anos 70. Antes ele havia antecipado que devemos 

incorporar a voz como a alteridade do que é dito, lembrando que a pulsão  invocante é a 

que mais se aproxima da experiência do inconsciente [1]. Em Joyce, O Sinthoma 

(1975/76), ensina que “as pulsões são o eco no corpo, de que há um dizer, e que é a 

fonação que transmite a função própria do Nome”. [2] Assim, se a voz não se confunde 

com o dizer, ela aponta inexoravelmente para o os limites da linguagem, para o que não 

pode ser dito e para o lugar vazio para além do que se pode escutar.  

 

Os limites da linguagem... Uma vez redefinido o inconsciente como uma classe aberta e 

paradoxal, e apresentado o nó borromeano como espaço do ser falante, o que fazer com 

o inconsciente estruturado como uma linguagem, sem cair no binarismo que Lacan 

sempre tentou evitar? Em RSI (1974/75), a questão é explicitada: “Qual é o máximo 

admitido no desvio do sentido? Eis aí uma questão que, no estado atual das coisas, só 

posso colocar aos linguistas. Como um linguista saberia definir os limites da metáfora?” 

[3] O debate com Jakobson está na mesa, mais uma vez. 

 

Mas é em L’insue que sait de l’une bévue s’aile à mourre (1976/77) que Lacan propõe a 

interpretação poética como aquela que pode fazer ressoar outra coisa, para além do 

sentido, lembrando que a função poética é bem aquilo pelo que se unem estritamente o 

som e o sentido – como já havia apontado Valéry que descreve a poesia como a 

hesitação entre o som e o sentido. A leitura do som operada pelo psicanalista em sua 

interpretação poética, portanto, é um forçamento que tem efeito de furo, fazendo ressoar 

algo da substância gozante, o gozo de lalíngua. [4]  

 

Foi essa pesquisa sobre a relação entre a função poética e a interpretação e a articulação 

entre a letra e lalíngua, que me levou à obra de Octavio Paz O arco e a lira, incrível 

ensaio sobre a poesia, de 1956, traduzido para o francês em 1965. Sua questão 

fundamental é: há um dizer poético – o poema – irredutível a todo outro dizer? 
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Encontramos nesse livro inúmeras ideias e referências que posteriormente serão 

utilizadas por Lacan, tais como: a poesia extática de São João da Cruz. O Tao e a poesia 

chinesa, a linguagem enquanto acontecimento e tantos outros. O arco e a lira é uma obra 

dedicada a escrever a distinção entre a linguagem articulada em discurso – que aspira a 

assumir um significado unívoco – e o poema. Ideal inalcançável, pois é a própria palavra 

que se nega a ser mero conceito, apenas significado. 

 

Minha hipótese é de que há ressonância das ideias de Octavio Paz nas elaborações  

clínicas e teóricas de Lacan sobre a função poética e o ser poema.  O poema – nos diz 

Paz – “é linguagem, mas também é algo mais. E esse algo mais não é explicável pela 

linguagem, embora só possa ser atingido por ela”. Para Paz a operação poética, portanto, 

é inseparável da palavra, mas “poetizar consiste, primeiramente, em nomear.  Ao nomear, 

ao criar com palavra, criamos aquilo que nomeamos e que antes só existia como ameaça, 

vazio e caos. (...) algo que não estava no sentimento original, algo que nós criamos 

para nomear o inominável e dizer o indizível.” [5]  

 

Octavio Paz morou em Paris por duas vezes, a última entre 59 e 62. Da primeira vez, 

ainda na década de 40, aproximou-se de Breton e, assim como Lacan, foi profundamente 

influenciado pelo Surrealismo, interessando-se precisamente pela supressão da luta entre 

o sujeito e o objeto na proposta de outridade de Breton: “A nossa voz é muitas vozes. As 

nossas vozes são uma só voz. O poeta é, ao mesmo tempo, o objeto e o sujeito da 

criação poética”. [6] A crítica, entretanto, que Paz faz ao surrealismo, é a da suposição de 

que “do fundo do poeta em certos momentos privilegiados surgem as palavras. Pois bem 

– ele argumenta – não existe tal fundo; o homem não é uma coisa e muito menos uma 

coisa estática, imóvel, em cujas profundidades jazem estrelas e serpentes, joias e animais 

viscosos. (...) A „outridade‟ está no próprio homem. A voz poética, a „outra voz‟ é a minha 

voz”. [7]  

 

Em O amor da língua, Milner, um dos linguistas que mordeu a isca de Lacan, diferencia 

as três dimensões: linguagem, língua e lalíngua e indaga se “o real da língua é da ordem 

do calculável” [8], concluindo que lalíngua não é representável pelo cálculo. Do mesmo 

modo, Paz afirmara justamente que “a poesia é filha do acaso, fruto do cálculo, e que há 

máquinas de rimar, mas não de poetizar”. [9]. Segundo Milner, a incerteza do linguista, 

desde que a psicanálise não lhe seja desconhecida, é se “a língua não passa de uma 

máscara arbitrariamente construída, que não tangencia nenhum real” e conclui que 



 

  12 

esclarecer a relação entre lalíngua e a língua tangencia a ética” [10]. Ora, não nos ensina 

Lacan que o semblante é índice do real? Paz já dissera que “o poema é uma máscara 

que oculta o vazio, e que os idiomas são metáforas de um prenome original que sou eu e 

os outros, minha voz e a outra voz”. [11]  

 

Eis a relação paradoxal entre o poema e a linguagem, que necessariamente recai sobre a 

ambiguidade dos testemunhos da criação poética. Se a criação poética para Paz inicia-se 

como violência sobre a linguagem, poderíamos propor que essa violência seria homóloga 

àquela operada pelo psicanalista, a qual Lacan chama de forçamento. Nas belíssimas 

palavras do poeta: “Poema: orelha que escuta uma boca que diz o que a exclamação não 

disse”. Aludindo à máxima de Valéry de que o poema é o desenvolvimento de uma 

exclamação, Paz propõe que o poema será a revelação daquilo que a exclamação indica, 

sem nomear. A linguagem, assim, reconquista, graças à poesia, seu estado original, seus 

valores plásticos e sonoros. Desse modo, a poesia seria uma empreitada fútil e ao mesmo 

tempo, monstruosa: despoja o homem de seu bem mais precioso, a linguagem, e em 

troca lhe dá “um sonoro balbucio ininteligível”. [12]  

 

Sigamos ainda um pouco o dizer de Paz: “Por uma via que à sua maneira, também é 

negativa, o poeta chega à margem da linguagem. E essa margem se chama silêncio, 

página em branco. O ato poético, o poetizar, o dizer do poeta é um ato que não constitui, 

pelo menos originalmente, uma interpretação, e sim uma revelação da nossa condição. 

(...) A poesia não se sente: se diz. Quero dizer: não é uma experiência que depois as 

palavras traduzem, mas as próprias palavras constituem o núcleo da experiência. A 

experiência se dá com um nomear aquilo que, até ser nomeado, carece propriamente de 

existência. São a mesma coisa”. [13]  

 

Paz foi, portanto, muito além da influência do Surreralismo. O Tao e o Zen, a relação da 

escrita japonesa com a imagem, bem como a presença do ritmo na poesia chinesa foram 

decisivos para sua poética. Essa relação íntima entre, por um lado, a oscilação entre o 

som e o sentido com a inclusão do ritmo; e por outro, o enlaçamento da imagem para 

além de qualquer significação, aproxima de modo surpreendente suas conclusões dos 

avanços borromeanos de Lacan.  

 

No poema, ocorre uma reconquista que afeta os valores sonoros e plásticos tanto quanto 

os significados.  Milner sustenta, igualmente, a partir de Mallarmé, que “o ponto em que 
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falta cessa reside na própria fonia, ao despojá-la do que ela tem de útil para a 

comunicação: não mais o cúmulo da pureza de sentido, mas a faceta multiplicada da 

homofonia”. [14] Assim, o poeta afeta a falta ao imprimir uma marca e abrir uma via onde 

se escreve um impossível de escrever. 

 

Agora, o paradigma paradoxal do poeta passa a ser o ideograma: produz-se um sem 

sentido porque a distância entre a palavra e a coisa, entre o signo e objeto se torna 

insuperável: “O poema não é esse espaço vibrante no qual se projeta um punhado de 

signos como um IDEOGRAMA repleto de significações? Espaço, projeção, ideograma; 

essas três palavras aludem a uma operação que consiste em abrir um lugar, um aqui, que 

receba e sustente uma escritura: fragmentos que se reagrupam e tentam constituir uma 

figura, um núcleo de significados. (...) Ao imaginar o poema como uma configuração de 

signos sobre um espaço animado não penso na página do livro: penso nas ilhas Açores 

vistas como um arquipélago de chamas numa noite de 1938, nas barracas negras dos 

nômades nos vales do Afeganistão, nos cogumelos dos paraquedas suspensos sobre 

uma cidade adormecida, em uma diminuta cratera de formigas vermelhas num pátio 

urbano, na lua que se multiplica e se anula e desaparece e reaparece no seio gotejante 

da India depois da monção. CONSTELAÇÕES, ideogramas.” [15]  

 

O paradigma do ideograma remete também ao princípio do anagrama pelo qual os 

fonemas são escolhidos a partir de um nome, como mostram as pesquisas de Saussure 

com os versos saturnianos reunidos por Starobinski. Segundo Milner, Saussure deparou-

se com um real incontornável: o real da homofonia (ecos fônicos das línguas), condição 

do lapso e do chiste, inassimilável à linguística: “O anagrama representa, incluído na rede 

de impossível da língua, um a mais que dela se destaca. Por um lado ele é formulável em 

fonemas permitindo uma abordagem que tangencie a homofonia. Por outro designa um 

real que excede toda fonologia possível e, portanto, incalculável. Essa função de excesso 

é o que chamamos de lalíngua”.. E prossegue Milner: “O anagrama renega o signo 

saussuriano pois ele não é diferencial, não é contingente nem arbitrário, e o nome 

funciona como sentido e não como significado. O anagrama transgride o dualismo: a 

ordem dos signos e das coisas se confundem” [16]  

 

O mesmo diz Paz: “O poema é feito de palavras necessárias e insubstituíveis. Há muitas 

maneiras de dizer a mesma coisa em prosa; só uma em poesia. A linguagem indica, 

representa; o poema não explica nem representa: apresenta. Recria, revive a nossa 
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experiência do Real. O poema acolhe o grito, o pedaço de vocábulo, a palavra 

gangrenada, o murmúrio, o ruído e o sem sentido: não a insignificância. (...) O poema é 

um conjunto de signos que buscam um significado, um ideograma que gira sobre si 

mesmo e em volta de um sol que ainda não nasceu”. [17]  

 

*Psicanalista – AME da IF EPFCL Fórum São Paulo 
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LAÇOS E LETRAS: UMA CRIANÇA EM ANÁLISE 

 

*Ercília Maria Soares Souza[1] 

 

 

Atender crianças exige algo inusitado e radical do analista. Sauret [2] afirma que será 

convocado “...o que há de mais particular no gozo de cada um; portanto, a criança solicita 

de imediato o fantasma do clínico, ou seja, mobiliza o máximo de resistência à 

psicanálise”. É sob o véu desta advertência que ouvimos as manifestações sintomáticas 

das crianças e vamos rastreando, no texto enigmático dos pais, o lugar no qual seus filhos 

foram situados.  

 

Lacan [3] trata dos sintomas na infância indicando duas direções: ou o sintoma na criança 

aparece como representante da verdade do casal parental ou responde à subjetividade da 

mãe. Formas e complexidades diferentes que apontam para maior receptividade às 

intervenções psicanalíticas ou mais resistência, respectivamente.  

 

Deste modo, quando recebemos um pequeno sujeito na clínica, retomamos sua(s) 

história(s) e, de antemão, sabemos que algo não funcionou. Há fissuras e os sintomas as 

revelam. Em muitos casos, a procura dos pais por uma explicação começa com os 

médicos e as justificativas apoiadas na genética ou em síndromes são tomadas como um 

alento. Mas, nem sempre isso funciona. E, inúmeras vezes, é assim que pais e filhos 

chegam ao consultório dos analistas: mergulhados na desesperança, tendo recebido 

diagnósticos estéreis e ultimatos de toda ordem. 

 

Entretanto, é necessário demarcar que há um tempo no qual as crianças ainda bebês 

estão submetidas ao Outro primordial que lhe atribuem um lugar e uma significação. 

Alberti & Rocha Miranda [4] são categóricas: “De toda forma, teoricamente, independente 

de ser objeto de gozo ou de desejo, na primeira relação com o Outro, o bebê é objeto da 

mãe”. Mergulhado nesse lugar de objeto, o bebê se depara com as operações lógicas nas 

quais se ancoram seu processo de subjetivação. E, somente a posteriori, quando as 

separações se apresentam, a inscrição do Nome-do-pai se faz valer pela via das 

identificações, é que o sujeito desejante pode advir.  
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Tal processo é complexo e está diretamente atrelado a preexistência da ordem simbólica 

ao sujeito infantil e a sua inscrição no campo da linguagem. Mas, para um ser humano 

“advir como sujeito da linguagem”[5], há um preço a pagar: o Édipo e seus 

desdobramentos. É daí que surgem as histórias.  

 

Somos como analistas, escuta-dores destas histórias. Esse é o mote da clínica. Por outro 

lado, é preciso sustentar e garantir o discurso analítico. Nas palavras de Fingermann [6]: 

“Portanto, nada de desculpas: é preciso „declarar as razões‟, provar (dar as provas) de 

que o discurso analítico é clínico, isto é, de que ele é um discurso consequente...”. O tom 

imperativo nos convoca à escrita, a “escrever a operação própria do ato analítico: a 

transformação do caso em escrita, a passagem do necessário que não cessa de se 

inscrever à contingência do que cessa de não se escrever “ [7]. Trata-se, portanto, de 

uma convocação às letras que ao se acostar no Real produzem texto enlaçadas ao 

campo da transferência.  

 

Conto então sobre Pedrinho. No chão, literalmente. Entrou pela primeira vez no meu 

consultório e imediatamente se deitou no chão. Tinha nove anos. Trazido pela mãe, por 

uma exigência da escola, ficou ali, inerte, olhando para o teto. A mãe, tagarela, se 

apresentou, trazendo a própria história embaralhada na história do filho: quinto filho vivo, 

sete gestações. O casamento de quase três décadas havia começado quando ela tinha 

aproximadamente vinte anos. Era a moça vistosa do colégio. Ele, o futuro marido, tio de 

uma das colegas ricas da sala. Namoro rápido. Ela tinha juventude e beleza e ele podia 

comprar o restante. Gravidez. Casamento. Quatro filhas em um espaço pequeno de 

tempo, quase uma gravidez por ano. Gêmeas na segunda gravidez, e na sequência, dois 

abortos. O marido desejava um menino. Pedrinho, mesmo nome do pai, sempre no 

diminutivo, começou sua história com uma mãe em luto por filhas natimortas e um pai que 

dizia que a esposa era incapaz de lhe dar um herdeiro. Anos depois, chegou Pedrinho, 

“raspa de tacho”, como disseram os avós paternos. O pai não pareceu se alegrar.  

 

Nas entrevistas, enquanto a mãe falava, Pedrinho quase não se mexia, mas parecia ouvir 

suas palavras. Vez por outra enrijecia o corpo, voltava-se em nossa direção, mas não 

interagia. Cena repetida muitas vezes. Mãe e filho chegavam juntos - mesmo tendo 

solicitado a vinda do pai ou que a mãe viesse sozinha. A mãe relatou que, interrogados 

pelo adoecimento de Pedrinho, buscaram ajuda. Consultaram um psiquiatra por indicação 

do pediatra que acompanhava os filhos. A mãe havia guardado um papel que parecia ser 
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um laudo com um diagnóstico, leu a conclusão: “Pedrinho era psicótico”. E mesmo sem 

parecer apreender o que isso significava, a mãe repetia: Pedrinho não iria falar ou ter 

autonomia nas tarefas rotineiras, não iria aprender os conteúdos escolares, não haveria 

profissão, formatura, casamento, filhos... Ela consultava o papel e repetia: psicose grave, 

quadro de comprometimento das principais funções: linguagem, atenção, percepção.  

 

Poderiam ocorrer no futuro: delírios, alucinações, comportamentos bizarros, insônia, 

agressividade, ausências etc. Ela escrevera o que o médico dissera? Ou seriam termos 

de livros de psiquiatria? Independentemente de onde partiram, era o que a mãe repetia 

incansavelmente. Até aquele momento, Pedrinho cumprira à risca as indicações: não 

falava, não aprendia, não fazia as atividades cotidianas sozinho, colecionava objetos 

estranhos, não interagia. Perguntei: o que fazia então? A mãe já ia responder, 

antecipando. Interrompi a cantilena. Pedi que Pedrinho me mostrasse. Ele não se mexeu. 

Encerrei a sessão. Disse que iria aguardar ele me contar.  

 

Importante assinalar que as entrevistas tiveram um longo tempo de duração. Em uma 

delas, a mãe falava sobre o dia do nascimento do filho com amargura. De quem estaria 

falando? Das filhas mortas? Do filho? Chamei a atenção de Pedrinho, perguntei se queria 

escutar sobre o dia em que nasceu. Do chão, sem me olhar, começou a fazer sons, 

barulhos com as mãos e com a boca.  A mãe tentou falar algo, ele recomeçou os 

barulhos. Encerrei a sessão dizendo que ali se colocava algo insuportável para Pedrinho 

e eu queria saber do que se tratava. Era um começo, uma possibilidade ainda enigmática 

ali iniciada.  

 

Mas, os termos do “diagnóstico” médico ecoavam nos atendimentos. Era preciso muita 

atenção aos seus efeitos e a sua anterioridade, em especial na mãe de Pedrinho. Não 

esqueçamos a advertência de Quinet: “é na relação com o significante que se situa o 

drama da loucura”[8]. Portanto, foi radicalmente necessário interrogar os ditames 

psiquiátricos e refletir sobre o mecanismo da estrutura em questão, ou seja, a foraclusão 

do Nome-do-pai no lugar do Outro e o fracasso da metáfora paterna [9] para direcionar a 

análise desta criança. 

 

No caso de Pedrinho, seu corpo entorpecido pela não travessia do drama edípico, 

testemunhava a impossibilidade, até então, de inclusão na lógica significante. Lacunas 

verbais se apresentavam repetidamente, reiterando a proposição de Lacan sobre como o 
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psicótico evidencia a ruptura entre significante e significado. E, no caso deste menino, 

como as palavras ainda em movimento, capturavam inadvertidamente os sentidos e as 

significações, originando ambiguidades.  

 

A fusão entre mãe e filho preponderou longamente. Ela o tomou para si, como objeto. Ele, 

sem o pai que o reconhecesse e que poderia interditar a mãe, sucumbiu, inerte no chão. 

Ela, apegada ao laudo que afirmava as impossibilidades do filho, tentava garantir que se 

cumprisse o destino trágico. O pai se ausentava, não queria saber. Um dia, após 

incontáveis tentativas da analista de estabelecer uma conexão entre o que mãe contava e 

o que ele sabia, Pedrinho entrou rapidamente no consultório e não se deitou no chão. 

Recostou-se na parede. Um movimento: estava parcialmente sentado. Li o gesto como 

uma possibilidade. A cena dizia que poderia então haver outra posição a ocupar?  

 

Atendi Pedrinho por seis anos. Obtivemos muitas mudanças. A mãe lentamente começou 

a dizer do luto pelas filhas e por si mesma. Pedrinho ainda não articulava as palavras, 

mas começava a dizer sons compreensíveis, ainda sem tradução. Eram cifras, que 

decifrávamos uma a uma. As obliterações ainda se faziam presentes, algo estava fora, 

sem nexo, foracluído. Mas, por um enlaçamento às letras, Pedrinho se convocava à 

linguagem. E aqui os jogos, as brincadeiras, as repetições intermináveis com papeis de 

todo tipo, canetas e lápis de cores diferentes, ou tudo aquilo que fizesse traço, forma, 

risco, foram os principais recursos. Mas uma intercorrência interrompeu o tratamento: o 

pai de Pedrinho foi acusado de assassinato. Não havia, nas histórias ditas, algo que 

indicasse tal conduta do pai. Mas a família se mudou às pressas.  

 

Tempos depois, recebi um bilhete, deixado na portaria de meu consultório com uma 

explicação rápida, um agradecimento e um risco. O risco no papel era de Pedrinho. Sua 

letra, ainda um enigma. Laços e letras que me convocaram a dizer dele, de sua história e 

das incompletudes.  

 

*Psicanalista –  Membro da IF EPFCL Fórum Fortaleza 
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FAUSTO E MEFISTÓFELES: O ESTRANHO EM PAUTA 
 
 
*Fernanda Zacharewicz 

 
 
 

Este trabalho é uma styletada na obra Fausto, de Goethe. Tratarei da relação de Fausto 

com Mefistófoles nas quatro primeiras cenas da obra. 

 

Logo na primeira cena, Fausto tenta o suicídio. A cena seguinte é derivada do fracasso de 

sua tentativa. Fausto saúda a primavera, expressando a renovação da vida. Porém, esse 

desabrochar não é ingênuo. Fausto percebe-se como sujeito dividido: 

Vivem-me duas almas, ah! no seio,  
Querem trilhar em tudo opostas sendas; 
Uma se agarra, com sensual enleio 
Órgãos de ferro, ao mundo e à matéria;  
A outra, soltando à força o térreo freio,  
De nobre manes busca a plaga eterna. [1]  
 

 

Há melhor descrição do dualismo pulsional freudiano? Eis aí, transcrito nos versos acima, 

o seguinte trecho de Freud, em 1920: 

É como se a vida do organismo se movimentasse em um ritmo vacilante. 
Certo grupo de instintos se precipita como que para atingir o objetivo final da 
vida tão rapidamente quanto possível, mas, quando determinada etapa foi 
alcançada, o outro grupo atira-se para trás até certo ponto, a fim de efetuar 
nova saída e prolongar assim a jornada. [2]  

 
É justamente esse o movimento que se repetirá em toda a obra: a pulsão de morte que 

leva Fausto quase ao Nirvana e a pulsão de vida que, insatisfeita, o lança mais adiante 

em sua jornada. Essa evolução está evidente nas duas cenas acima descritas.  

 

Se então já temos Fausto dividido entre as duas pulsões, qual o papel de Mefistófeles? 

Será ele o elemento externo que o tenta? De onde e como surge? Em que condições se 

dá o trato entre eles? Mefistófeles, na forma de um cão, segue Fausto e seu aprendiz, 

Wagner, ainda no final da cena cujo tema é a primavera: 

FAUSTO 
Vês o cão negro a errar pelo restolho e seara? 
(...) 
FAUSTO 
Vês como em largas espirais nos roda 
E nos galopa perto e mais perto ainda à vista?  
E, caso não me iluda, brilha- 
-Lhe um borbulhão de fogo sobre a trilha. [3]  
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É Fausto quem nota no cão algo de diferente, o “borbulhão de fogo”. Se isso é algo do 

próprio sujeito, percebido e projetado no outro, o que o cão e o fogo sobre a trilha 

representam para Fausto?  

Há que lembrar que Fausto era um doutor, pesquisava tanto assuntos físicos, químicos 

quanto outros estudos. Freud escreve especificamente sobre o trabalho intelectual: 

 
Por fim, é inequívoco que a concentração da atenção numa tarefa 
intelectual, bem como o esforço intelectual em geral, têm por consequência 
produzir em muitas pessoas, tanto jovens quanto adultas, uma excitação 
sexual concomitante o que por certo constitui a única base justificável para a 
tão duvidosa prática de derivar as perturbações nervosas do “excesso de 
trabalho” intelectual. [4]  

 

Em 1937, Freud cita Fausto duas vezes. A primeira, quando trata da repetição [5] e a 

outra quando compara Fausto a um pensador grego que, por outras vias, teria também 

chegado ao dualismo pulsional [6]. Para isso, Freud evoca a primeira fala de Fausto: 

 
Ai de mim! da filosofia, 
Medicina, jurisprudência, 
E, mísero eu! Da teologia, 
O estudo fiz, com máxima insistência. 
Pobre simplório, aqui estou 
E sábio como dantes sou! [7]  

 

Será possível levantar a hipótese que Goethe, através do trabalho intelectual de Fausto, 

aponta o seu desejo de saber? Os versos acima refletem a busca pelo conhecimento, 

mas, simultaneamente, expõem a impossibilidade de tal feito. Preconiza-se que Fausto 

sustenta a busca pelo saber. Mas que saber é esse? 

 
O estatuto do saber implica, como tal, que já há saber e, no Outro, que ele é 
para ser tomado (à prendre), que é por isso que ele é feito de aprender 
(apprendre). O sujeito resulta de que ele deva ser aprendido (appris), esse 
saber, e mesmo avaliado (mis à pris), ou seja, é seu custo que o avalia, não 
como valor de troca, mas de uso. [8] 

 
Alguns versos adiante, no quarto de trabalho de Fausto, se dá a transformação do cão em 

Mefistófeles. Ele se apresenta como: 

O Gênio que sempre nega! [9]  
 
 

É justamente o saber que o impulsiona e assim Mefistófeles se nomeia: gênio. Nesse 

significante está a afirmação que ele sabe. O que ele sabe? Sabe sobre o gozo. Ele 

poderia ser considerado aqui o Outro? Porém, logo sem seguida, na fala de Mefistófeles, 

está a negação. Essa negação se refere à impossibilidade do saber total ou à negação de 

si mesmo como gênio? A hipótese levantada é que Mefistófeles nega, nesse verso, as 

duas coisas – a possibilidade do gozo pleno e a si mesmo como gênio, e isso fica 
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explícito no decorrer do livro. Com Freud afirma-se que, através dessa negação, surge o 

inconsciente. Inconsciente de quem? De Mefistófeles ou de Fausto? 

 

É Fausto que propõe o pacto à Mefistófeles. É ele que convoca esse Outro, detentor de 

saber: 

 
Podemos, pois, firmar convosco algum contrato, 
Sem medo de anular-se o pacto? [10]  

 
Fausto pede a Mefistófeles o prazer supremo, o gozo sem limites e, se o atingir, se 

compromete com o próprio fim: 

 
E sem dó nem mora! 
Se vier um dia em que ao momento 
Disser: Oh, para! És tão formoso! 
Então algema-me a contento, 
Então pereço venturoso! 
Repique o sino derradeiro, 
A teu serviço ponhas fim, 
Para a hora então, caia o ponteiro, 
Que o tempo acabe para mim! [11]  

 

Como escreve Lacan, Fausto compromete assim a própria vida em troca do saber de 

gozo. 

 
O saber vale exatamente na medida em que ele custa beaucoup (muito) – 
escrevam beau-coût (belo custo) – porque se tem de deixar aí a própria 
pele, pois é difícil. Difícil de quê? Pois bem, menos de adquiri-lo do que de 
gozar dele.[12] 

 
Quem é esse que tem acesso ao gozo pleno, que conhece Fausto a fundo, que é capaz 

de incendiar a trilha do desejo e que, embora livre da aparência de cão, permanece com 

uma pata, mancando, marcado pela insígnia da falta? 

  
O fato de que existe uma atividade dessa natureza, que pode tratar o ego 
como objeto – isto é, o fato de que o homem é capaz de auto-observação – 
torna possível investir a velha ideia de „duplo‟ de um novo significado e 
atribuir-lhe uma série de coisas – sobretudo aquelas coisas que, para a 
autocrítica, parecem pertencer ao antigo narcisismo superado dos primeiros 
anos. [13]   

 
Freud refere-se diretamente à Mefistófeles: 

 
Também podemos falar de uma pessoa viva como estranha, e o fazemos 
quando lhe atribuímos intenções maldosas. Mas não é tudo; além disso, 
devemos sentir que suas intenções de nos prejudicar serão levadas a cabo 
com o auxílio de poderes especiais. (...) A piedosa Grethen tinha a intuição 
de que Mefistófeles possuía poderes secretos dessa natureza que o 
tornaram tão estranho para ela. [14] 
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Advoga-se que Mefistófeles é o estranho de Fausto, o que tem acesso ao gozo.  Aquele 

que pode realizar os desejos, que tem os meios e, para isso, ultrapassa qualquer 

princípio. É “o elemento infantil, (...), um aspecto estreitamente ligado à onipotência dos 

pensamentos” [15]. 

Lacan corroboraria com essa hipótese já na cena do surgimento do cão: 

 
O que quero acentuar hoje é apenas que o horrível, o suspeito, o 
inquietante, tudo aquilo pelo qual traduzimos para o francês, tal como nos é 
possível, o magistral unheimlich do alemão, apresenta-se através de 
claraboias. É enquadrado que se situa no campo da angústia. Assim vocês 
reencontram aquilo por meio do qual introduzi a discussão, ou seja, a 
relação da cena com o mundo. (...) “Súbito”, “de repente” (...) permite que 
surja aquilo que, no mundo, não pode ser dito. [16]  
 

Porém, o encontro do sujeito com o Estranho é impossível, ao sujeito é barrado o gozo 

pleno. Será que se entendermos a negação de Mefistófeles ao se apresentar, assim como 

a pata que o faz mancar, como a barra do Outro, podemos compreender porque, em toda 

a tragédia goethiana, Fausto não atinge o gozo pleno? 

 

Interrompe-se aqui esse ensaio, não sem antes apontar que há, à luz da Psicanálise, 

outros cortes possíveis a fazer nessa obra. 

 

*Psicanalista –  Membro da IF EPFCL Fórum São Paulo 
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A DIZ-SOLUÇÃO DOS LAÇOS [1] 
 
*Juliana Cristina Lopes da Costa 
 

 

Que laço é esse que se inicia meio frouxo e vai tomando sua forma? 

 

Seria o laço do Amor que envolve os amantes? Ou o laço provocado pelo desejo de 

saber? 

 

É deste caminho, escrito de modo único por cada um dos cartelizantes, que venho lhes 

falar. 

 

Tudo começa com um tema em comum, uma frase, uma palavra, uma letra. As pessoas 

se identificam e se nomeiam. 

 

Temos aí o primeiro laço. 

No texto freudiano Além do princípio de prazer, psicologia de grupos e outros trabalhos 

[3], a partir da pergunta sobre o modo como um grupo se forma, o autor cita Le Bon: “O 

grupo psicológico é um ser provisório, formado por elementos heterogêneos que por um 

momento se combinam exatamente como as células que constituem um corpo vivo, 

formam, por sua reunião, um novo ser que apresenta características muito diferentes 

daquelas possuídas por cada uma das células isoladamente. Freud acrescenta, se os 

indivíduos do grupo se combinam numa unidade, deve haver certamente algo para uni-

los, e esse elo poderia ser precisamente a coisa que é característica de um grupo” (Idem 

p. 84). 

 

Deste modo cada um do grupo se enlaça, promove laços. Laços que só se fornecem pela 

via da identificação, ou seja, a libido retorna ao eu para investir objetos narcisicamente. 

 

Lacan trabalha o termo “Laço” no Seminário A identificação [4], onde define a 

identificação como sendo ao significante. É nessa via que Lacan relê Freud em seu 

percurso das identificações e aponta para a identificação ao traço (einzingerzug), como o 

que possibilita a cadeia significante ou a instauração do sujeito inconsciente. 

 

Mas retornemos ao tema do Cartel, qual seja, “O Amor e suas Fronteiras”. Na busca pelo 
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Amor rompemos fronteiras, invadimos territórios, ficamos à mercê do Outro, o Senhor 

SKYPE, sim nossos encontros foram virtuais, pela internet e funcionou sim. 

 

 

Ahhhh, como funcionou. 

 

Este Senhor foi mediador, parceiro, estrangeiro, nos conectou de tal modo que foi difícil 

nos separar. 

 

Temos aí o segundo laço. 

Houve até uma única vez em que todos os cartelizantes estavam presentes num mesmo 

local, ao vivo, se assim posso dizer, e esta seria a oportunidade do primeiro contato, mas 

este não aconteceu, pois outro Encontro maior acontecia. 

 

O nosso primeiro Encontro se dá na Grécia antiga por volta de 380 a.c., na casa de 

Agatão, com um Banquete oferecido por Platão, reunindo Fedro, Agatão, Aristodemo, 

Aristófanes, Pausânias, Erixímaco, Alcebíades e Sócrates. Na ocasião, Platão não pôde 

estar presente, mas soube do diálogo por terceiros. Assim, a obra teria vários pontos 

criados pelo autor, não sendo completamente verídica do ponto de vista histórico [5]. 

 

Na prática, O Banquete não pode ser considerado um diálogo, sendo mais um jogo de 

vaidades no qual os participantes pretendem realizar o melhor discurso para elogiar Eros 

e louvar o Amor. 

Depois de tantas exposições a respeito de Eros no Banquete, começando por Fedro, 

depois Pausânias, Erixímaco, Aristófanes, Agatão, Alcebíades– o último a discursar–, 

Sócrates o caracteriza como “compêndio da aspiração humana”.  

 

Em A Coisa Freudiana [6], Lacan remete-se ao Amor como a primeira imaginação, 

invenção da verdade, e nos apresenta como não tendo pai nem mãe. Não há nenhuma 

genealogia do Amor. No entanto, existem outras apresentações com um sistema de 

parentesco, uma teogonia (refere-se àgênese dos Deuses e da origem do mundo), um 

simbolismo e que o analista deve se servir. 

 

Platão, no Banquete, descreve assim o nascimento de Eros: quando nasceu Afrodite, os 

deuses banquetearam, e entre eles está Poros (o Expoente/Riqueza), filho de Métris. 
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Depois de terem comido, chegou Pênia (Carência/Pobreza) para mendigar, porque tinha 

sido um grande banquete e ela estava perto da porta. Aconteceu que Poros, embriagado 

de néctar, dado que ainda não havia vinho, entrou nos jardins de Saturno e, pesado como 

estava, adormeceu. Pênia então, pela carência em que se encontrava de tudo o que tem 

Poros, e cogitando ter um filho dele, teve relações com ele e concebeu Eros. Por isso, 

Eros tornou-se seguidor e ministro de Afrodite, porque foi gerado durante as suas festas 

natalícias; e também era, por natureza, amante da beleza, porque Afrodite também era 

bela. 

 

O Amor, representado pelo deus Eros, não é o próprio belo e o próprio bem. Eros surge 

de duas oposições, a riqueza e a pobreza, o belo e o feio, estando numa situação 

intermediária sem estar em qualquer oposto e extremo. A posição intermediária de Eros 

atribui-lhe movimento, sendo o mesmo movimento do homem em busca do bem supremo. 

 

Sócrates apela a Diotima, mulher e sacerdotisa, para explicar a dupla origem do Amor. O 

Amor deseja o que não possui e deseja não perder o que possui. No mito de Aristófanes 

cada um é a metade de si mesmo (e o Amor é a união das partes separadas). 

 

Cito um trecho do mito platônico, na busca de definir o que é o Amor [7]: 

”Esta mão que se estende para o fruto, para a rosa, para a acha que se inflama de 

repente, seu gesto de pegar, de atrair, de atiçar é estreitamente solidário à maturação do 

fruto, à beleza da flor, ao flamejar da acha. Mas quando, nesse movimento de pegar, de 

atrair, de atiçar, a mão foi longe o bastante em direção ao objeto, se do fruto, da flor, da 

acha, sai uma mão que se estende ao encontro da mão que é a de vocês, e neste 

momento é a sua mão que se detém fixa na plenitude fechada do fruto, aberta da flor, na 

explosão de uma mão em chamas – então, o que aí se produz é o amor” (Idem, p.72,73) 

 

Ah, o Amor, vejo-o aqui numa transformação, numa substituição, como uma lagarta que 

se renova ao tornar-se borboleta, perde a pele e nunca mais terá que rastejar e/ou comer 

folhas, provará do néctar das flores, voará. Assim, um morre para que o outro desejante 

exista. 

Convém dizer o quanto esta fórmula nos é fundamental, pensando do ponto de vista 

daquele que era inicialmente érôménos, o objeto amado, e de súbito se torna érastes, 

aquele que deseja. A posição ocupada transforma, o desejo aparece. 
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Temos aí o terceiro laço. 

E assim caminham nossos encontros, nos enlaçando e desenlaçando no que há de mais 

belo, o trabalho dos cartelizantes então revela um a um o modo de entrelaçar seu vínculo 

com a psicanálise. 

 

Os conceitos freudianos e lacanianos permeiam nossas discussões da psicanálise e do 

Amor, suas conexões com outras áreas da cultura e do saber. O laço para o intercâmbio 

do trabalho é favorecido pelo Mais-Um, estimulando as produções e dissoluções, sendo 

alguém das margens, das bordas. Pessoa de fronteiras como Freud o foi, um homem das 

margens, dos territórios de fronteira. 

 

A obra de Freud é uma grande elaboração sobre o Amor. Percorrer o trajeto de sua vida é 

como andar em um grande labirinto. Freud foi um homem múltiplo, inquieto, ousado, 

sonhador, apaixonado, persistente, espirituoso e, sobretudo, corajoso. Sua grande 

obstinação sempre foi à busca da verdade, e para isso nunca poupou esforços. A vida do 

autor instaurou no século XX um verdadeiro divisor de águas. Ele inundou os espíritos 

com inquietações, dando forma ao desejo humano. 

 

No estudo da transferência a partir do tema Amor, Lacan nos mostra que a transferência é 

um amor genuíno, como nos diz Freud, o inconsciente em ação. Esse amor é estudado 

por Lacan como aquilo que se dirige a um saber, articulado pela experiência de 

transmissão do sujeito suposto saber (aquele que introduz o sentido para o Real), em 

direção a significação primordial do sujeito. O amor surge como uma significação no lugar 

do Outro onde o saber não vem, é desconhecido. É por desconhecer o desejo do Outro, 

que o sujeito é possuído pelo amor e pela crença de que encontramos, na pessoa amada, 

o objeto que perdemos desde sempre, objeto que buscamos a vida inteira, algo 

encontrado no íntimo e que, portanto, nos é precioso. Esse objeto que o sujeito acredita 

ter encontrado na pessoa amada é o agalma, palavra grega usada para designar um 

objeto precioso ou caixa de jóias. 

 

Desta forma, o agalma, introduzido por Lacan em relação à transferência, diz respeito ao 

objeto que nos captura, a esse algo do outro que nos apreende e nos fascina, nos 

deixando enamorados. Lacan retoma “O Banquete” dizendo que se trata de entrar em 

jogo o outro, com que não haja apenas um – há dois outros, no mínimo três (narrador 

leitor e a mensagem / homem, mulher e a relação dos dois / analista, analisante e 
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linguagem / cartelizantes e mais um). 

 

No entanto, isso que o outro tem não é o que o sujeito busca. Desta forma, não há 

sintonia no amor, sendo o mesmo uma ilusão. 

 

Neste ponto o nosso Cartel se identifica, está enlaçado, caminha rumo a isso que gira, 

isso que circula, isso que cai. 

  

Temos aí a diz-solução dos laços. 

 

O fim está próximo e a diz-solução é a única certeza. 

 

E que certeza é esta? 

 

Certeza de quê? 

 

De que haverá outro amor, outro saber, outro cartel, onde a solução fundamental do laço 

diz: no começo era o Amor. 

 

*Psicanalista – Membro da IF EPFCL Fórum Mato Grosso do Sul 
 
[1] O presente trabalho refere-se a uma questão provinda de um cartel, constituído em 
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(MS) em 14 de novembro de 2015. 
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ENLACES ENTRE A PULSÃO ESCÓPICA E A PERVERSÃO EXIBICIONISTA 
 
 
*Maria Helena Martinho 
 
  
 
Lacan afirmou de forma contundente: pulsão não é perversão. Por que, ainda hoje, tal 

confusão está instituída? Provavelmente, porque os tipos clínicos da perversão se 

baseiem de forma muito aproximada à lista das pulsões voyeurista, exibicionista, sádica e 

masoquista. Contudo, essa não é uma razão para imaginarmos que é a natureza da 

pulsão que faz a perversão. Se a pulsão comporta uma estrutura acéfala, na qual o sujeito 

ainda não está colocado; a perversão, ao contrário, só pode ser definida a partir do modo 

pelo qual o sujeito se coloca diante do outro. 

 

A vida e da obra de um gênio da literatura japonesa – Yukio Mishima – ilustram os 

enlaces entre a pulsão escópica e a perversão exibicionista. Sua criação artística 

evidencia que o par pulsional voyeurismo-exibicionismo está para o objeto olhar, assim 

como a arte literária de Sacher-Masoch demonstra que o par pulsional sadismo-

masoquismo está para o objeto voz. 

 

Ao tomarmos as considerações que Lacan faz sobre o enlaçamento do objeto olhar com 

dois anteparos – a máscara e a mancha – verificamos que Mishima ora esconde com a 

máscara a presença do objeto olhar e ora, em seus atos perversos, ele se exibe como a 

própria mancha. 

 

Lacan formula as proposições sobre a máscara e a mancha quando em um passeio de 

barco um pescador lhe mostrou uma lata de sardinha – que boiava no mar, brilhando sob 

a luz do sol – e lhe disse: “Tá vendo aquela lata? Pois ela não tá te vendo não!” [1]. Para 

Lacan o fato de o pescador ter-lhe dito que a lata não o via, denota, na verdade, que a 

lata o olhava. Inicialmente a lata de sardinha é uma mancha naquele cenário, em seguida 

Lacan percebe que ele próprio é a mancha. 

 
 “Eu fazia quadro, eu era mancha no quadro. No campo escópico, o olhar 
está do lado de fora, sou olhado, quer dizer, sou o quadro [...], sou foto-
grafado. Mas, entre o sujeito e o olhar interpõe-se a máscara, o sujeito se 
utiliza da máscara como um escudo que esconde a presença do objeto 
olhar” [2]. 
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Ao longo de sua vida Mishima se utilizou de muitas máscaras, mas ele sabia que em 

algum momento “a cortina cairia” e a plateia acabaria vendo “o ator sem maquiagem”. 

Para Mishima “toda confissão não passa de uma máscara. Ao confessarem as pessoas 

sempre mentem e acabam inserindo os seus desejos” [3].  

 

Mishima confessa que na infância ainda tinha a ilusão de que a vida era um palco e que a 

plateia nunca veria o ator sem maquiagem. Mas, com o decorrer do tempo, ele se deu 

conta de que isso era um devaneio. 

 
“Todo mundo diz que a vida é um palco [...] Pelo final da infância, eu 
já estava convencido de que a coisa era assim e de que devia 
representar minha parte no palco sem nem uma vez revelar meu 
verdadeiro eu. Acreditava com otimismo que, assim que o 
desempenho terminasse, a cortina cairia e a plateia nunca veria o 
ator sem maquiagem [...] Com o decorrer do tempo, porém, esse 
otimismo deveria sofrer uma cruel desilusão” [4]. 

 
Mishima confessa duas cenas vividas na sua infância mais remota – a primeira aos quatro 

anos de idade e a segunda aos sete – que apontam para o gozo que emerge das 

máscaras. A descrição da primeira cena revela o gozo que ele viveu ao se deparar com 

Tenkatsu Shokyokusai, uma mágica japonesa, no palco do um teatro de mágica. As 

máscaras de Tenkatsu – a maquiagem pesada, as joias brilhantes, as roupas de cores 

berrantes – o fascinaram fazendo com que ele quisesse tornar-se Tenkatsu. 

 

Pouco tempo depois desse encontro com Tenkatsu, o menino colocou o quimono mais 

vistoso de sua mãe, pegou uma faixa com rosas escarlates e enrolou na cintura, cobriu a 

cabeça com uma crepe da China, foi para o quarto da sua avó e gritou: “Sou um 

Tenkatsu!” O rosto de sua mãe empalidecera. Ela baixou os olhos e ele compreendeu. A 

empregada o levou para outro aposento e o despiu de sua “máscara ultrajante”. O desejo 

de “tornar-se Tenkatsu” pôde por algum tempo ser confessado. Travestido de Tenkatsu 

exibia-se ao olhar do outro. Sua paixão por esse tipo de aviltamento continuou até cerca 

de nove anos de idade. Dessa vez vestiu-se como Cleópatra. O menino não renunciou 

aos prazeres do travestismo, embora agora o fizesse na clandestinidade.  

 

A segunda cena foi vivida aos sete anos de idade na casa de sua tia-avó. Naquela casa 

em que lhe era exigido que ele se comportasse como um menino, ele se deu conta de 

que o que as pessoas olhavam não era o seu “verdadeiro eu”, mas uma “máscara”. Ao se 

aperceber disso decidiu fazer uso da sua máscara de menino convidando as suas primas 
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para brincar de guerra. Essa brincadeira o entediava tanto quanto às meninas. Contudo, 

ele conseguiu, embora de forma desajeitada, sustentar essa máscara por algum tempo. 

 
“Naquela casa a relutante máscara começara a nascer [...] Eu 
estava começando a compreender que aquilo que as pessoas 
consideravam em mim como uma pose era, na realidade, uma 
expressão da minha necessidade de afirmar minha verdadeira 
natureza, e o que as pessoas olhavam como meu verdadeiro eu 
era uma máscara” [5].  

 
Ele se deu conta de que a sua máscara de menino nasceu aos sete anos de idade, a 

partir daquele momento, ela nunca mais deixou de fazer parte de sua vida.  

 

Mishima muito nos ensina sobre as máscaras que estão num para-além dos semblantes, 

para além da posição sexuada masculina e feminina (parecer ter o falo e parecer ser o 

falo). Ele soube jogar com as máscaras, mas embora tenha se utilizado de muitas 

máscaras, nunca se agarrou a nenhuma delas, nem às ilusões que as máscaras 

proporcionam como bem o faria um sujeito neurótico que acredita nos semblantes e por 

isso se agarra a eles. Mishima era um homossexual assumido, desde a publicação do seu 

romance autobiográfico Confissões de uma máscara (1949), mas mesmo assim, vestia a 

máscara de machão, de samurai, de Kamikaze. Travestiu-se com as fardas másculas de 

seu exército particular, a Sociedade do Escudo; mascarou seu corpo com o bronzeado do 

sol e com o aço dos aparelhos de halterofilismo; e apesar de ter usufruído dos gadgets 

oferecidos pela cultura ocidental – trajes de grife, esculturas ocidentais, arquitetura de sua 

casa – conseguiu levar uma imensa multidão a acreditar na máscara que foi o seu 

suicídio anunciado como um protesto político contra a ocidentalização do Japão, 

denunciando, assim, o semblante do ato.  

 

Mishima joga com as máscaras, mas em seus atos perversos, ele é a própria mancha no 

quadro, puro olhar, ele se identifica ao objeto a olhar, se oferece como instrumento do 

gozo do Outro, fazendo com que a divisão, a castração fique do lado do Outro: 

surpreende os jornalistas com as suas respostas ora irônicas, ora non sense; endereça 

aos estudantes universitários de extrema esquerda um discurso de extrema direita, 

afirmando que eles estão lutando pela mesma causa; evoca espanto porque ao mesmo 

tempo em que promove uma luta pelo Japão tradicionalista, se exibe com trajes do 

capitalismo americano; choca todos ao fundar o seu exército particular, a Sociedade do 

Escudo; horroriza  uma multidão ao exibir seu suicídio diante das câmeras de televisão. É 



 

  37 

do lugar de objeto a, como instrumento do gozo do Outro, ele extrai do olhar do mundo o 

gozo do olhar para o qual ele se exibe.  

 

Mishima afirma que provavelmente seja no instante da morte, que o corpo de um homem 

mostre o seu brilho máximo, sua beleza erótica. 

 
“A sociedade mantém uma vigilância cuidadosa para se assegurar 
de que os homens não tenham acesso à beleza; a beleza física no 
macho, quando considerada como um „objeto‟ em si, é desprezada, 
e a profissão de ator – que envolve, constantemente, o „ser-visto – 
nunca recebe o respeito que merece. No que se refere ao homem, 
impõe-se uma regra rígida: sob condições normais, um homem 
nunca deve permitir se transformar em objeto: ele só pode ser 
objetivado através da ação suprema – que é, eu suponho, o 
momento da morte, o momento quando, mesmo sem ser visto, a 
ficção de ser visto e a beleza do objeto são permitidos” [6].  

 
No ano de seu suicídio (1970) Mishima se deixou fotografar na célebre pose encarnando 

o São Sebastião seminu de Guido Reni. Ele ansiava por uma bela morte como a de São 

Sebastião, jovem, belo, em pleno vigor, morto como um mártir.  

 

Mishima explica a antinomia entre ver e existir: o olho pode ver a maçã vermelha a partir 

de fora, mas para o caroço existir é preciso se passar uma faca bem fundo na maçã, de 

maneira que o caroço seja exposto.  A maçã, metáfora do seu corpo, antecipa o que seria 

o seu seppuku, com a exposição de suas entranhas, fechando assim, com a morte, “o 

hiato lógico entre ver e existir” [7].  

 

A criação artística de Mishima sustentada na letra faz mostração do real pulsional, 

ultrapassa os limites do significante e enuncia a ex-sistência, o não cessa de não se 

escrever, o real da estrutura, desvelando a marca de um gozo perverso: o gozo do olhar. 

Aí onde a relação sexual não existe, cada um inventa o que pode. Mishima inventou a 

perversão exibicionista.  

 

*Psicanalista –  Membro da IF EPFCL Fórum Rio de Janeiro 
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  38 

[4] MISHIMA, Yukio. Confissões de uma máscara. São Paulo, Vertente, 1949/ [19--?], p. 
75. 
[5] MISHIMA, Yukio. Confissões de uma máscara. São Paulo, Vertente, 1949/ [19--?],     
p. 24. 
[6] MISHIMA, Yukio. Sol e aço. São Paulo, Brasiliense, 1968/1985, pp. 53-54. 
[7] MISHIMA, Yukio. Sol e aço. São Paulo, Brasiliense, 1968/1985p. 65).  
 
  



 

  39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  40 

A DOR E A DELÍCIA DE SER FALANTE 

*Zilda Machado 
 

O ser humano, todos nós, somos seres de falta. No fundo, o que nos é mais íntimo e 

intrínseco é a falta que nos constitui, por sermos seres falantes, como uma “falta-a-ser”.  

Esta falta fundamental é a matriz e o motor de todas nossas ações, nossas buscas, 

nossos encontros, nossos amores, nossos desejos e, inclusive, de nossa angústia.  

 

Ela advém da desnaturação do ser falante causada por sua entrada na linguagem. O 

simbólico antecede o sujeito. Muito antes de um bebê nascer já se fala dele, às vezes já 

tem até nome. E os espasmos, mesmo do feto - ultimamente os exames de ultrassom o 

demonstram claramente - são interpretados e ganham uma significação. Essa é a 

estrutura do ser falante. Quando então, ao nascimento, a mãe interpreta o grito da criança 

e diz “é fome que ele tem”, ou qualquer coisa que ela fale, é com essa interpretação do 

espasmo do organismo que ela convoca o infans a entrar na linguagem. Ou seja, é o 

Outro materno que decide a significação do que é a necessidade da criança.  

 

O bebê não está simplesmente gritando. O bebê “está querendo dizer que está com 

fome”, como nesse exemplo. Por isso a necessidade fica alienada ao discurso do Outro, 

provocando no real do organismo um desvio que o desnatura totalmente, transforma-o em 

corpo e o retira do reino animal. A necessidade instintiva sofre uma torção que faz com 

que da natureza não reste senão o que advém, segundo Lacan, de uma "tendência 

ferida"[i], a metonímia do ser no sujeito: o desejo. Por isso não há o que poderíamos 

chamar de o sujeito da necessidade, ou um sujeito fora do simbólico.  

 

Não há instinto no ser falante, mas pulsão. O matema da pulsão, como sabemos é $<>D: 

o sujeito barrado em seu encontro/desencontro com a demanda do Outro. Toda e 

qualquer manifestação do humano, portanto, passa pela interpretação que se faz do 

mundo, da realidade, das relações, ou seja, passa pela linguagem. É claro que somos 

também uma espécie tentando sobreviver, temos o real do corpo nos futucando. Esta é a 

dimensão Real do falasser, ou seja, a parte do vivente que resta como causa. Mas 

mesmo pela via simbólica, o resto está presente. Não há palavra que atinja o grão da 

coisa. O simbólico não recobre o real. É sempre a falta que surge e seus dois operadores: 

o objeto a e o falo, respectivamente.  
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Em um texto de 1925[ ii ], Freud chama a atenção para o fato de que os efeitos da 

diferença anatômica sobre meninos e meninas os constituem de maneiras completamente 

diferentes no plano psíquico. Isso porque a falta radical constitutiva do ser falante, no 

momento em que é percebida, se associa à percepção da diferença anatômica dos 

corpos. Lacan esclarece isso: “ A falta é radical. (...) a partir do momento em que isso é 

sabido, em que algo chega ao saber, há alguma coisa perdida, e a maneira mais segura 

de abordar esse algo perdido é concebê-lo como um pedaço do corpo."[iii] 

 

Ou seja, temos a tendência de localizar a falta constitutiva do ser falante na diferença 

anatômica, traduzindo-a por uma perda, justamente por localizar ali a presença e a 

ausência: um tem, outro não tem. “Se ele tem, eu estou em falta, eu também quero ter”, 

pensa a menina. “Se ela não tem, então, cuidado, tenho de segurar firme o que tenho, 

pois posso perder”, pensa o menino. 

 

Freud desde o inicio postulou uma mesma libido para ambos os sexos: a libido masculina, 

e demonstrou a prevalência da fase fálica para homens e mulheres, ou seja, o complexo 

de castração. A subjetivação da falta como perda.  

 

Homens são de um jeito, mulheres são de outro e se constituem como tal a partir de, ao 

se apoiarem na diferença anatômica, encontrarem formas diferentes de lidar com a falta 

fundamental, que, esta sim, está posta para todos.  Dizemos que trata-se de uma falta 

fálica, pois o falo é uma representação psíquica desta posição. Ali onde há uma falta, o 

falo comparece como uma presença que aponta o que falta. O falo não é o pênis, Lacan 

nos diz inclusive que o pênis só pode ser apto a representar o falo em sua 

detumescência. O falo é um significante que, justamente, coloca no discurso o modo de 

operar com a falta, agora traduzida em perda. Ou seja, ninguém tem o falo, ele circula, 

como na brincadeira do "passa anel". Está sempre escapando, está sempre alhures. Isso 

porque o que todos temos, de fato, é uma falta tão estrutural que toda tentativa de 

tamponá-la, de escamoteá-la, só faz com que ela se torne mais patente. 

 

Esse é o tema central da psicanálise: como um organismo - que ao nascimento, 

diferentemente dos outros animais, não tem o instinto para orientá-lo, mas a pulsão pelo 

enlaçamento do corpo vivente com a linguagem -, pode vir, um dia, ao final do processo 

de sexuação, a se localizar e responder por uma posição na partilha dos sexos? Ou seja, 

como ele pode responder: sou homem ou sou mulher e ainda fazer uma escolha de objeto 



 

  42 

sexual: homo ou heterossexual? Nada aí é dado pelo desenvolvimento, nem pela 

educação, mas é fruto de um longo processo psíquico que nos torna homens ou 

mulheres, conforme pudermos nos arranjar com a nossa falta que se alojou na diferença 

anatômica dos corpos como falta fálica, por conseguirmos, com o recurso do falo como 

significante, nos posicionarmos de um ou de outro lado na partilha dos sexos.  

O homem é aquele que psiquicamente consegue suprir sua falta com o que ele tem, com 

o que ele adquire. Ou seja, ele se arranja melhor com as insígnias fálicas. Ele goza com o 

falo e seus atributos. Seu gozo é o gozo fálico. Até a mulher torna-se para ele um atributo 

fálico com o qual ele goza. Por isso Lacan diz que a mulher dá para ele aquilo que ela 

mesma não tem, o falo. O homem busca “ter” uma mulher. “Essa mulher é minha”, quer 

dizer muito mais do que “sou casado com ela." Quer dizer é que aquela mulher específica 

entrou na economia psíquica dele. No entanto, o homem está sempre acossado pelo 

temor de perder o que tem. Segundo Freud esse ponto seria um rochedo intransponível 

para o homem. Felizmente Lacan, com sua leitura de Freud, pôde fazer a psicanálise 

avançar e trouxe uma alternativa para o final de análise do homem, abrindo para ele uma 

saída. 

 

Já a mulher é aquela que mesmo tendo também a possibilidade de suprir sua falta com o 

que ela pode adquirir, com o que ela possui, ela continua em falta, o falo não consegue 

suprir uma ausência que a habita impossível de ser saciada. Por isso a mulher carrega 

em si uma falta para a qual não há remédio. Ela está sempre querendo mais alguma 

coisa, sempre buscando supri-la, sem sucesso. É que uma parte da mulher extrapola os 

limites do falo, ela está também referida ao S(A/). E aí também Lacan pôde fazer a 

psicanálise avançar quando postulou uma outra lógica regendo o feminino. Podemos 

dizer que com isso Lacan lançou luzes no “continente negro” da feminilidade. Por ser não-

toda fálica, a mulher experimenta um Outro gozo, para além do falo. 

 

Por tudo isso, Lacan cunhou uma expressão que se tornou famosa: “não há relação 

sexual”. No encontro de homens e mulheres não há complementaridade. Homens e 

mulheres formam dois conjuntos cujos elementos não têm relações biunívocas. Eles não 

falam a mesma língua, nos diz Lacan. Isso quer dizer que não há como encontrar “a 

tampa do balaio”. Mas há o encontro, contingente, do parceiro amoroso, do parceiro 

sexual se houver na fantasia dos parceiros o enlace inconsciente que pode leva-los a 

localizar, no Outro, o objeto a, o objeto que falta a cada um deles.  
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O encontro amoroso é, por isso mesmo, o encontro com o héteros, com a diferença, 

qualquer que seja a anatomia. Mesmo na parceria homossexual, há o encontro do que 

tem com o que não tem, psiquicamente falando, do que se inscreve de um lado ou de 

outro da partilha dos sexos. Há um ditado popular que diz: “dois bicudos não se beijam”.  

 

Por isso, então, o laço conjugal é o enlaçamento de duas faltas numa tentativa de cada 

um dos parceiros supri-la no encontro com o Outro. Mas, por mais que se apertem em um 

abraço apertado, jamais farão um. Jamais se completarão. E é a isso que o amor vem 

paliar.  

 

O amor dá a ilusão de que “enfim, encontrei”. E ele pode ser bem efetivo, pois no fundo, 

nos ensina Lacan, “amar é dar o que não se tem”. Pode-se assim, sustentar o laço 

amoroso pelo viés da ilusão, sempre capenga como sabemos e a clínica o demonstra. 

 

Por isso, mais que o amor, o que sustenta verdadeiramente a parceria amorosa é o 

desejo, desejo sexual, quando acontece o encontro do sujeito com o objeto causa de seu 

desejo, o objeto a, no campo do Outro. Não se trata do objeto da satisfação do desejo, 

pois isso não existe. É o encontro com o objeto que causa o desejo. E com isso podemos 

entender que o verdadeiro parceiro do sujeito é não outro sujeito, mas o objeto a. Não há, 

portanto, relação intersubjetiva, mas a partir da falta do Outro o sujeito é tomado ali como 

objeto. Ser tomado como objeto do desejo do Outro é a raiz da angústia do sujeito, a não 

ser que haja nesse momento a báscula que faz aparecer do lado dele o sujeito e seu 

desejo, criando uma substituição do desejado pelo desejante, ou seja, criando aí uma 

metáfora, a “metáfora do amor”[iv] na via da causa do desejo.  

 

Ali onde era esperado o objeto, aparece um sujeito desejante tomando o Outro também 

como objeto. Demonstra-se, assim, que se trata de uma via de mão dupla. O Outro está 

para mim da mesma forma que estou para ele.  Esta é a estrutura do ser falante. Como 

nos aponta Lacan em seu artigo O Mal-entendido[v]: esse é o “trauma do nascimento” do 

sujeito. Nascer como desejado é nascer como objeto do desejo do Outro. Melhor seria 

não ter nascido assim, nesta estrutura? Mas aí, parafraseando Caetano Veloso, seríamos 

outra alegria, seríamos como as estrelas, os animais.  

 

Como seres falantes, só nos resta consentir de fato com a castração, com a falta que nos 

irmana, e sermos capazes de desfrutar do milagre da existência no encontro com o outro, 
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fazendo a passagem da ilusão do “grande amor” ao comezinho do “grão de amor”. Amor 

desejante, este que não é mais uma grande ilusão, mas, movido pela causa, é capaz de 

enlaçar dois saberes inconscientes. Amor e desejo que leve ao encontro, no parceiro, de 

traços onde nossa solidão possa coabitar. É a esse ponto que a análise pode levar um 

sujeito, quando ele assim o desejar.   
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